
Nota introdutória 

A mund ia l i zação/g loba l ização produz efei tos d ivers i f icados nas múl t ip las 
soc iedades . É u m a fat ia desses efei tos que ten tamos f lagrar aqu i . O que 
q u e r e m o s saber é c o m o as el i tes t êm sofr ido e respondido ao que se poder ia 
c h a m a r gener i camente de "mudanças estruturais do capi ta l ismo". Mui tas são 
as aná l ises, e e las c a p t a m ou facetas especí f icas ou pano ramas amp los da 
real idade. Inúmeros são os pontos de vista, e nosso doss iê ab range fo rmas 
t a m b é m d iversas de cons ide rações econômicas , socio lógicas e pol í t icas, ma is 
eng loban tes ou mais parc ia is , sob di ferentes modos de apresen tação . Nesse 
sent ido , c o m e ç a m o s c o m u m a c o n f e r ê n c i a , que abre as in tervenções dos 
c ient is tas soc ia is , segu imos c o m e n t r e v i s t a s que desdob ram, c o m cores v ivas 
e intu ições percuc ien tes , o t e m a e f ina l izamos c o m uma longa sér ie de a r t i g o s , 
de onde e m e r g e m d iscussões agudas do momen to presente . 

É preciso registrar que E l i t es n a c i o n a i s , e l i t es m u n d i a i s teve a coo rde ­
nação de Den ise Gros , cu ja ded icação e esforço fo ram c o m p e n s a d o s pe lo 
resul tado obt ido. A p o i a r a m esse projeto, sob tantas fo rmas , as Economis tas 
Beatr iz A z e v e d o e Beky Morón de Macadar , os Soc ió logos Car los Winck ler , 
Gu i lhe rme Xav ie r Sobr inho e Wal ter Pichier e a Bibl iotecária Tân ia Leopo ld ina 
Angs t . 
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